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Ementa:  

Pensamento econômico brasileiro: questões metodológicas; ideias econômicas no 

período colonial; o debate econômico durante o período imperial e a primeira república; 

pensamento social e econômico no processo de modernização brasileira; formação, auge 

e declínio do pensamento desenvolvimentista; pensamento econômico no Brasil 

Contemporâneo. 

 

Objetivos:  

Ao final da disciplina o aluno deve ser capaz de entender a história do pensamento 

econômico brasileiro e suas questões contemporâneas. Além disso espera-se que a 

disciplina contribua para a elaboração e desenvolvimento dos projetos de dissertação dos 

alunos, sugerindo temas e ampliando o escopo teórico dos pós-graduandos de modo a 

contribuir com sua formação teórica. Assim, nossa intenção é discutir com os alunos o 

conhecimento e as produções mais atuais em cada um dos temas da disciplina, utilizando-

se de artigos dos mais importantes especialistas brasileiros e estrangeiros. Assim espera-

se que o aluno tenha contato e compreenda a pesquisa em História do Pensamento 

Econômico e História Econômica, habilitando-se para produzir, pesquisar e lecionar na 

área. 

Avaliação: 

Seminários ao longo do semestre (30%) e ao final da disciplina os alunos deverão 

apresentar um paper (70%) de um tema relacionado ao programa do curso. 

 

Programa: 

1. Pensamento econômico brasileiro: Questões metodológicas 

2. Ideias econômicas no período colonial 

3. O pensamento econômico brasileiro antes de 1930 

3.1. O Pensamento econômico brasileiro no século XIX: reflexões 

3.2. A difusão e o ensino de economia política no Brasil 

3.3. José da Silva Lisboa, o Visconde de Cairu 

3.4. O Debate monetário: metalistas x papelistas 

3.5. Mauá, o progresso econômico, a moeda e o crédito 

3.6. O debate econômico na primeira república: Rui Barbosa, Veira Souto e Joaquim 

Murtinho 

3.7. Origens do desenvolvimentismo 

 

4. Pensamento social e econômico no processo de modernização brasileira 



4.1. Correntes de pensamento econômico no Brasil 

4.2. Influências teóricas 

4.3. Escolas e pensamento econômico no Brasil 

 

5. Formação, auge e declínio do pensamento desenvolvimentista:  

5.1. Roberto Simonsen;  

5.2. Eugênio Gudin e Octávio Gouvêa de Bulhões;  

5.3. Nelson Werneck Sodré e Caio Prado Jr.;  

5.4. Rômulo Almeida;  

5.5. Ignácio Rangel;  

5.6. Roberto Campos;  

5.7. Celso Furtado 
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